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	EMENTA: 
Análise da formação do paradigma  cultural nas Ciências Humanas, seus principais enfoques e problemas. História e interdisciplinaridade: limites e possibilidades.

	OBJETIVOS:
· Apresentar a história no contexto das discussões sobre a cultura, alguns de seus princípios, construções conceituais e discussões teóricas, bem como a prática de pesquisa dos estudos de história cultural. 
· Discutir a relação da produção historiográfica inglesa e da história cultural francesa com os Estudos Culturais.
· Inserir os Estudos culturais em conexão com os diversos campos do conhecimento.
· Debater o papel da cultura material na História e na Antropologia.
· Problematizar a intersecção entre raça, gênero e classe a partir dos estudos decoloniais.



	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

· Aulas expositivas dialogadas para a apresentação das temáticas propostas;
· Estudos de leituras prévias dos textos e debates em sala de aula;
· Apresentação de seminários individuais ou em grupos de apresentadores e debatedores;
· Discussão de temas/trabalhos vinculados às diversas abordagens do conteúdo programático, elucidando as tensões e as convergências existentes nos debates e experiências na área da pesquisa e escrita da História Cultural.


	Avaliação:

O processo avaliativo basear-se-á na participação nas discussões de textos durante as aulas. Cada aluno/a deve entregar uma a duas laudas resumindo a discussão de cada um dos textos trabalhados no dia marcado para a discussão do mesmo, faça o upload em sua pasta na equipe da disciplina pelo Microssoft Teams – Caso a aula do dia envolva mais de um texto, basta entregar uma atividade sintetizando os textos do dia! – Vale 2,5 todos os resumos (11 atividades), é preciso entregar pelo menos 7 atividades para obter a nota dessa etapa.
Cada aluno/a deverá realizar 2 seminários de dois textos ao longo da disciplina, um referente à parte da professora Maria Cristina e Marcos e um da parte da professora Thais e Lúcia. Vale: 2,5
Cada aluno/a deverá elaborar um trabalho final (individual), sobre os temas elencados durante o curso, em diálogo com a História Cultural/Estudos Culturais/Decoloniais, vinculado ao tema de pesquisa do/a discente. A proposta do trabalho final deverá ser apresentada oralmente no dia 7 de outubro durante o Seminário de Linhas de Pesquisa do PPGHIST (vale 1,0 ponto). E, em forma de um artigo acadêmico (no máximo 20 páginas), que deverá apresentar os estudos realizados na disciplina para ser entregue até 30 de janeiro, pelo Microsoft Teams, vale 4 pontos. É obrigatória a referência à pelo menos 5 textos estudados. Esta atividade avaliativa final visará não apenas aferir nota, mas também proporcionar a construção de uma produção acadêmica que possa subsidiar a pesquisa de mestrado e ser apresentada em eventuais simpósios, colóquios, publicação em revista acadêmica, dentre outros. 
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